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Avaliar a capacidade antibiofilm do extrato de Cranberry frente aos patógenos periodontais Porphyromonas gingivalis,  
Aggregactibacter actinomycetemcomitans e Fusobacterium nucleatum, num modelo validado de biofilm in vitro.
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O extracto de Cranberry reduziu significativamente a adesão bacteriana dos patógenos periodontais  
P. gingivalis, A. actinomycetemcomitans e F. nucleatum, nas seis primeiras horas de desenvolvimento do biofilm in vitro, sem afetar a 
viabilidade bacteriana. Desta forma, este extrato poderá ser benéfico como coadjuvante no tratamento das doenças periodontales. 
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‣ A incorporação das seis espécies bacterianas no biofilm foi 
reduzida significativamente pela ação do extrato de Cranberry 

(200 µg/mL), nas seis primeiras horas de desenvolvimento do 
modelo validado de biofilm in vitro.  

‣  Observaram-se reduções significativas na contagem dos 
patógenos periodontais P. gingivalis (97,3%),  

A. actinomycetemcomitans (84,0%) e  
F. nucleatum (75,7%) nos biofilms tratados com o extrato, sem 

afetar a viabilidade bacteriana (p<0,001).

Bactérias

UFC/mL viáveis (média ± DP)

Biofilm Controlo  
(PBS)

Tratamento com o agente antimicrobiano correspondente

Extrato de Cranberry  
(200 µg/mL) DMSO a 4%

S. oralis 1,2x105 ± 2,5x104 1,3x103 ± 5,3x102 * 5,5x102 ± 2,6x102 *

A. naeslundii 4,8x104 ± 3,1x104 7,8x104 ± 7,6x104 6,4x104 ± 1,9x104

V. parvula 2,3x104 ± 1,5x104 2,1x103 ± 2,2x103 * 2,0x104 ± 7,3x103

A. actinomycetemcomitans 7,5x105 ± 2,8x105 1,2x105 ± 9,5x104 * 3,8x105  ± 1,4x105 *

P. gingivalis 4,0x104 ± 2,9x104 1,1x103 ± 1,1x103 * 1,0x104 ± 9,9x103 *

F. nucleatum 1,1x105 ± 3,8x104 2,7x104 ± 2,0x104 * 5,9x104 ± 2,0x104 *

Legenda: UFC/mL viáveis – unidades formadoras de colónias por mililitro de células vivas; DP – desvio padrão; PBS – solução salina 
tamponada com fosfato; DMSO – dimetilsulfóxido; * p<0,05 quando comparado com o controlo negativo (exposição a PBS).

A B

Biofilms de controlo negativo (PBS) [A,B] após 6h.

C D

Biofilms tratados com Cranberry [C,D] após 6h.

E F

Biofilms tratados com DMSO a 4% [E,F] após 6h.

Passo 1 - 6 espécies bacterianas 
criopreservadas a -80ºC.

Passo 2 – Cultivo das espécies bacterianas 
criopreservadas em placas Ágar sangue, em 

anaerobiose, a 37ºC, durante 72h.

Passo 3 – Verificação dos cultivos 
puros das 6 espécies bacterianas.

Passo 4 - Cultivos bacterianos puros 
em meio líquido brain-heart infusion 

(BHI) suplementado.

Passo 5 - Medição da densidade 
ótica (DO) por espectrofotometria.

Passo 6 - Preparação do modelo de 
biofilm (1) (pré-inóculo misto com as 6 

bacterias, em meio BHI suplementado).

Passo 7 - Inoculação do modelo de biofilm com solução salina tamponada com 
fosfato (PBS) [A], dimetilsulfóxido (DMSO) a 4% [B] e solução de Cranberry  
(200 μg/mL) [C], seguida de incubação em condições anaeróbias, a 37°C, 

durante 6h.
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Passo 8 - Extração de ADN dos biofilms tratados e realização 

da técnica da reação em cadeia da polimerase quantitativa em 
tempo real (qPCR). 

Passo 9 - Análise dos biofilms tratados mediante microscópio 
confocal de varredura a laser (CLSM).

UFC/mL viáveis

% células vivas/mortas 

Análise estatística 

Efeito antibiofilm 

Bactérias viáveis 
biofilms tratados 

 Teste de ANOVA 

Significação 
estatística em p<0,05

Análise dos biofilms 
por CLSM.


